
 
30 de maio de 2022 

Inflação e atividade marca semana nas bolsas 
A inflação da Zona Euro é o grande dado para esta semana, esperando-se nova escalada em maio, de 
7,5% para os 7,7%. Os próximos dias trarão ainda o ritmo de atividade na indústria e serviços em maio 
um pouco por todo o globo. Os PMIs da China devem apontar para um alívio do ritmo de contração no 
último mês. Espera-se que os dados do ADP mostrem uma aceleração do ritmo de criação de postos de 
trabalho pelas empresas em maio, mas que a economia tenha gerado menos empregos no último mês 
do que em abril. No calendário de resultados de notar apenas as contas de Salesforce, HP, Crowdstrike 
e Lululemon em Wall Street, Remy Cointreau na Europa. 

 

Encontre abaixo os principais eventos para esta semana:

 



 

 

Semana bastante positiva para a maioria do mercado acionista, com o índice português a liderar os 
ganhos na Europa, impulsionado pelas valorizações da Galp, Altri e BCP. Nos EUA os principais índices 
demonstraram subidas expressivas, após 7 semanas consecutivas de perdas. Na China o panorama foi 
diferente, com as restrições e lockdowns a castigarem o sentimento. As atas da última reunião da Fed 
acabaram por animar os investidores ao mostrarem sinais de alguma flexibilidade no que respeita à 
subida de juros e que os membros do Banco Central norte-americano estão atentos ao momento 
económico. O discurso do Presidente Joe Biden de que reconsidera reverter as tarifas da China 
impostas pelo Governo Trump, numa tentativa de alivar a inflação, foi outro fator positivo. Na Europa o 
Banco Central Europeu tem dado sinais de uma postura mais agressiva em relação às subidas de taxas 
de juro, com Christine Lagarde, a admitir a possibilidade do BCE começar a aumentar as taxas de juros 
em julho e sair do território negativo até o final de setembro. Os sinais de arrefecimento da atividade 
global na Zona Euro, Reino Unido e EUA em maio, trazidos pelos valores preliminares dos PMIs, e a 
indicação da deterioração no mercado imobiliário norte-americano, perante a queda abrupta de 16,6% na 
venda de casas novas em abril (analistas previam descida de 1,8%), acabaram por ficar em segundo 
plano, no entanto, trouxeram algumas preocupações sobre o desempenho económico global. 

 
Notas: 

5S- Variação nas últimas 5 sessões; YTD - Variação no ano 

 

Conheça os principais movers em território nacional, Zona Euro e EUA na semana passada: 

 

Notas: 

5S- Variação nas últimas 5 sessões 
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